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Conversation Analytic Role-play Method

Discourse and Narrative Approaches to Social Work and 
Counselling 
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01
02

Psi.Teresa achas que é muito diferente o olhar dos psis e dos 
assistentes sociais aqui dentro sobre os casos? 

03 Pausa (0.3) 
04 Psi.Miguel não  
05 Pausa (2.1) 
06 Psi.Teresa não  
07 Pausa (0.2) 
08 Psi.Miguel não  
09 Pausa (0.7) 
10 Psi.Teresa é não é? (.) acho que acabamos todos por ter um::: 
11 Psi.Miguel um horizonte comum sim 
12 Pausa (0.2) 
13 Psi.Teresa não é? 
14
15

Psi.Miguel sim depois há especificidades mas há uma visão comum 
temos quadros em comum sem dúvida 

16 Pausa (1.8) 
17
18
19

Psi.Teresa se calhar há especificidades no quê? quando nós: 
estamos no (0.6) sei lá temos as questões da saúde 
men tal: e de de (0.5) questões emocionais dos miúdos 

20 Pausa (1) 
21
22
23
24
25

Psi.Miguel acho que as especificidades se prendem mais com (riso) 
se prendem mais com:: (1) com o trabalho específico     
(0.5) que:: fazemos não tem tanto a ver com a visão 
porque a visão é de facto comum (1.8) tem a ver com as 
questões da proteção da criança sobretudo 

 



01 
02 
03 
04
05 

A.S.Sofia pronto (.) okay então próxima sessão  eh agora é (.) 
marcar a reunião com a: educadora do jardim de infância 
(0.5)  eh:: explorar aqui (.) ver aqui melhor estas 
questões da da própria autonomia dele (0.4) eh da 
relação com os [outros] 

06 DT                [pergun]ta-lhe em termos de aprendizagem 

07 Psi.Bruna Sim 

08 Pausa (1.4) 

09 
10 
11 
12 
13 

DT e se calhar do que tu dizes elas também não não 
investem muito aí (0.3) mas (.) ver o que a educadora 
te diz (.) como é que o miúdo tem evol uido adquire não 
ad quire (0.3) concen tra-se faz algumas coisas ou não: 
como é que é       

  

expertise









continuum,



hall

Pais&Filhos





setting







open space

open space













“o 

Leonardo disse que o pai lhe mexia no cocó. Ref. ao rabo”)



 

dar espaço ao pai p/a nos expor o seu ponto de vista sobre os acontecimentos.

1) possibilidade de avançar p/a mediação familiar  
2) possibilidade de supervisionar visitas na [CAFAP] – p/a trabalhar uma relação 
+ equilibrada entre pai e filho, sendo + confortável para Margarida esta relação. 

São bastante visíveis as nódoas negras que apresenta 

(braços e pernas); 



objetivos discussão do caso; estratégias de intervenção  
- c/ os pais; 
- c/ o Leonardo.  

Pai e Leonardo parecem felizes. Leonardo adere bem às brincadeiras c/ o pai; 

demonstra vínculo ao pai.

monstros do terror que moram 

numa casa muito longe. 

não 

pode ir a casa de desconhecidos



Leonardo bate 

na Nandinha, exceto qd faz “essas coisas c/ ela”. Também quer bater na mãe e na D. 

Tala

 



quer bater nos professores

o quarto das 

crianças é grande mas mto frio e húmido, a a água escorre pelas paredes.



- não adesão da mãe às consultas materno-infantis e de obstetrícia (falta muito); 
- casa sem condições e com dívida de renda acumulada; 
- a outra filha não tem frequentado a creche porque, segundo a mãe, “não tem 
transporte nem ninguém que a leve lá…”; 
- quer deixar de amamentar;  
- hábitos tabágicos (representa um risco infecioso em criança de baixo peso); 

            - mãe deprimida e com historial de depressão. 

bem-estar e direitos das crianças.



- ir a consulta de pediatria com a bebé; 
- inscrever a bebé numa ama da Segurança Social; 
- inscrever a outra filha no J.I.; 
- frequentar com o pai, sessões de aconselhamento parental na Associação, de 
15 em 15 dias; 



duas camas individuais 
      ver da possibilidade de arranjar fogão 
 

 

clusters









Exponho-lhe o procedimento normal nestas circunstâncias e fico de lhe dar 
feedback sobre a avaliação. 





status .



01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 

A.S.Sofia a proposta foi (.) antes da sessão com ele ir lá a 
casa sem planear nada sem marcar nada e observar 

(0.4) não acho:: (.) pensei nisso e não não me 
parece(1) porquê? (1) não dizer nada nem ao pai nem à 
mãe (.) de alguma forma pode quebrar aqui uma relação: 
(0.9)eh e eh com eles (.) até com a mãe tem sido 
sempre uma relação mais próxima e de confiança (0.4) 
com o pai (0.5) à partida pode-se quebrar isto (.) e 
acho que não trazemos eh:: nada de:: não é vantajoso 
do ponto de vista em que- ele é apanhado de surpresa   

01’ 
02’ 
03’ 
04’ 
05’ 
06’ 
07’ 
08’ 
09’ 
10’ 

Psi.Bruna  
 
 
       mm  
 
 
 
            mm 

11 Psi.Bruna é muito intrusivo vamos lá para casa 
12 
13 
14 

A.S.Sofia é muito intrusivo (.) e as interações são ainda menos 
competentes do que aquilo que a gente queria que  
-fossem 
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 sem planear nada sem marcar nada. 



open space



01 
02 
03 
04 
05 

D.T. eu acho que eh que a ida lá a casa pode ser aqui uma 
coisa importante observar a visita lá (0.6) porque mesmo 
em termos de (0.5) da nossa relação com eles muda tudo 
porque já não é só:: o que eles nos querem dizer (.) é 
ver o que lá se se passa (1.2) não é? 

  



in situ

01 
02 
03 
04 

A.S. Sofia eh agora há uma coisa (.) há um dado importante que é 
(.) ele vai à praia em princípio (.) ele vai à praia 
com a mãe o que é ótimo [também para nós poder]mos eh: 
(0.4) [   observar aqui (.)  melhor       ] 

01’ 
02’ 
03’ 
04’ 

Psi.                          
 
                        [    é ótimo         ]       
      [para ver a interação dele entre ele]  

05 
06 

com as outras crianças ºcom as outras [crian]ças 
tambémº 

07 A.S. Sofia                                       [pois ]           

 



check-list



vêdê



para poderem brincar



01 A.S.Sofia ele continua a vir aqui visitar o menino? 

02 Margarida vem vem 

03
04

A.S.Sofia <como é que ele está aqui num espaço assim: (.) que a 
Margarida consiga:> 

05 Pausa (0.4) 

06
07

Margarida ele está sempre ali na sala (0.7) não é? se ele vem cá 
para a cozinha eu venho também  

08 Pausa (0.3) 

09 A.S.Sofia e você fica ali na sala com eles? 

10
11
12

Margarida fico (0.3) ele senta num sofá eu sento no outro (0.4) eu 
[pego num livro e dou assim ] e dou uma que estou lendo 
estás a ver? e estou olhando (0.7) tipo assim 

13 A.S.Sofia [ºo que é que fica a fazer?º] 

14 A.S.Sofia como é que se sente com isso Margarida? 

15 Margarida (      ) Sofia (0.4) eh sabe que você está eh eh em 



16
17

frente a uma pessoa que você: (0.3) gostaria de nunca 
mais ver na vida? (.) e ter que aguentar aquilo? 

C201-P14–T3–T4–U5–U7-Grav-VD1-docx-48’’ 

fica ali na sala com eles? 

eh sabe você está eh eh em frente a uma pessoa que você: 

(0.3) gostaria de nunca mais ver na vida? (.) e ter que aguentar aquilo?

kitchenette



01 Inês mas é grande não é? 

02 A.S.Sara é:::::: 

03 Inv. é ótimo 

04 Vanda fico tonta só de olhar (0.4) ((pequeno riso)) 

05 
06 

A.S.Sara pois têm é que depois pôr aqui para os miúdos poderem  
[brincar aqui          ] 

07 
08 

Vanda [tens que pôr aqui qual]quer coisa por causa das  
crianças hã? 

09 A.S.Sara  pois 

10 Inês o meu sogro já disse que põe aí 

11 Vanda pois:::: 

12 Inv. já está ali rede olha 

13 A.S.Sara pois exatamente 

14 Vanda é que a tua Luísa é muito [desinquieta] 

15 
16 

A.S.Sara                           [ pois é    ] (.) estava-me(.) 
estava a pensar nela 

17 Vanda são pormenores que a mim a mim fazem mal 

18 Pausa (1.5) 

19 Vanda eu não devia ser assim mas sou 
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tens

tens hã



fazem mal

back front stage 

accountability 



out put

01 
02 
03 

A.S.
Alexandra

vá vamos lá prá reunião que já me estou a passar com 
isto (0.3) eu não sou o:: o:: coiso aquele da pedra 
(0.8) como é que ele se chamava? 

04 Inv. ((riso)) 



05 
06 

A.S Alex o que andava com a carregar a pedra monte acima e depois 
ela escorregava ai:: pá::: 

 Pausa (0.6) 
07 Inv. o sísifo? 
08 A.S Alex tás a ver como sabes? eu não quero ser esse 
09 ((riso de ambas)) 

 





A Inês pediu uma aranha para a Laura, pois esta distrai-se muito quando lá está. 
Quando lhe sugeriram que brincasse com a menina para a estimular, referiu que 
não tem tempo para brincar ou estimular a filha. […] Apesar do tema principal 
ser a assinatura do acordo, o casal adotou uma postura desinteressada. O Daniel 
levou a visita a dizer: “os meus filhos não mos tiram” e a Inês preocupada com 
os telefonemas do irmão. […] No final, tanto Inês como Daniel assinaram o 
acordo, mas não acharam necessário ler porque a Drª Sara já tinha dito do que 
se tratava



receia q a juíza ache q ela está a mentir e determine f semana c/ o pai s/ 
supervisão; diz q nos atuais moldes ela consegue controlar; receia perder o 
controle da situação, i.e., q ele passe a ter acesso ao filho, s/ supervisão.

Face à hipótese do pai pedir RRP, Margarida deve dizer o q a preocupa nos 
contatos c/ o pai: os comptos dele c/ o filho, as verbalizações do filho que 
indiciam o abuso, após o encerramento do processo crime, embora n se tenha 
tido matéria p/ acusação no âmbito do pc. Referir o acomp por [CAFAP]. A 
[CAFAP] envia relatório RPP e referir os fatores de risco, sugerindo a supervisão 
de contatos feita pela mãe e [CAFAP] e acomp indiv ao pai.





01 
02 
03 

A.S.Alexa
ndra

é importante que controle os seus impulsos (.) e se há 
alguma questão que esteja menos resolvida na sua vida 
é importante que procure ajuda 

04 
05 
06 

Ernesto eu ignoro-a já já falei com uma pessoa e ignoro-a não 
falo (.) se é bom dia eu não digo bom dia ignoro 
pronto 

07 A.S.Alex     [ah] 

08 
09 

A.S.Alex MAS ISSO NÃO ESTÁ A RESOLVER O SEU [PROBLEMA  (.) e      
         ] quando eu lhe digo resolver o seu problema é 

10 
11 

Ernesto                                    [está está: 
resolvido] 

12 Ernesto já fiz isso duas vezes [e estou-me a sair bem] 

13 A.S.Alex                        [os (         )  têm:] 

14 A.S.Alex eh: nunca mais manteve o acompanhamento psicológico? 

15 
16 

Ernesto não (0.5) mas dá resultado a pessoa passa diz bom dia 
eu não lhe digo nem bom dia nem [boa tarde] 

17 
18 

A.S.Alex                                 [  oiça   ] e não acha 
que seria importante para si? 

19 Pausa (0.6) 

20 
21 

Ernesto ºnão penso que nãoº (.) é a única chatice que eu tenho 
é essa mas [eu ignoro   ] 

22 A.S.Alex            [ESTÁ A FUGIR] à questão 

23 
24 

Ernesto então mas eu acho que não preciso [(.)] eu ignoro  
[isso    ] (.) a pessoa passa eu não falo- (.) acabou 



25 
26 

A.S.Alex                                   [oiça]
[ºprontoº] 

27 Pausa (1) 

28 
29 
30 

A.S.Alex esqueça os outros (.) centre-se naquilo que é re- 
verdadeiramente importante (.) que é o Ernesto a sua 
fa mília e a Márcia (0.6) os outros> (.) esqueça 

31 Pausa (1.3) 

32 Ernesto mas é [que-] 

33 
34 
35 
36 

A.S.Alex são importantes porque fazem parte do pro[cesso mas ] 
não pode estar (.) permanentemente a pensar nos outros 
enquanto perse guição enquanto al[guém que quer] fazer-
lhe mal 

33’ 
34’ 
35’ 
36’ 

Ernesto                                          [mas eu sei] 
 
                                 [mas penso   ] 
 

37 Ernesto pois  

38 A.S.Alex mas isto também não o deixa evoluir 

39 
40 
41 

Ernesto eu uma vez precisei vi- vim aqui a Terra duas vezes a 
pagar (0.3) paguei setenta euros duas consultas mas 
passou 

 ` 

é importante



01
02
03
04

A.S.Sofia <pode:mos combinar uma visita (.) eh com o pai (.) eh 
sendo que era importante que você nas primeiras visitas> 
(.) sei lá duas três visitas pudesse estar presente até 
para dar segurança ao Leonardinho? 

05 Margarida sim sim pode ser 

06 Pausa (0.8) 

07
08
09

A.S.Sofia eh e o que é que lhe parece (.) Margarida a primeira 
visita ou a segunda acha que (.) com o pai aqui em casa  
ou ali na associação? 

10 Pausa (0.8) 



11
12
13

Margarida onde você achar melhor Sofia para mim é indiferente (1.8)
onde vocês (.) acharem melhor (1.2) pode ser aqui em 
ca:sa ou pode ser na associação:  

14 A.S.Sofia                                mm   

15 Pausa (0.9) 

16
17
18
19
20
21

A.S.Sofia okay nós [vamos ver isso (.) se calhar a possibilidade de 
ser a li] (.) sendo que a Margarida teria que estar nas 
primeiras duas (.) três visitas (0.3) para dar segurança 
ao Leonardo e depois [somos] nós que estamos ali e que 
vamos também observando (0.3) poder trabalhar estas  
coisas com o pai (.) [e até com o] Leonardinho não é? 

16’
17’
18’
19’
20’
21’

Margarida        [vocês vêem (                      ) para  
vocês  ] 
                                 sim    
                       [sim  ]  
                       está bem  
                       [sim sim    ] 

22 Margarida sim sim está ótimo[(.) ( ]      ) 

23 A.S.Sofia                   [pronto] 

para dar segurança ao Leonardinho

nós

ótimo



01
02
03
04
05

A.S.Sofia a questão do confortável porque ela tinha-o ali debaixo   
[  de olho ela     ] (.) sim (1.5) percebo que isto para 
ela::: (2) o não o ter debaixo de olho entendes? (1) não 
não ter o Leonardo (.) filho e o Eduardo pai debaixo de 
olho(0.3) está-lhe a criar alguma angústia (0.7) entendes? 

06 Inv  
[ pois controlava::] 

07 Pausa (1.2) 

08 Inv porque há uma mudança na situação geral 

09 A.S.Sofia pois (0.4) pois 

10 (1.3) ((arrumação)) 

11 A.S.Sofia .hh 

12 (2.1) 

13
14
15

A.S.Sofia mas eu vou ter que lhe ligar (.) falar isto com ela 
também para a tranquilizar (.) não achas Cristina? (0.8) 
eu já tentei já fiz de alguma forma mas sinto:: 

há uma mudança na situação geral.

eu vou ter 

eu já tentei já fiz mas sinto::)



facework



 

facework

status

spectrum



01 
02 
03 
04 
05 

A.S.Sara a minha questão Inês era se é possível mesmo a partir das 
cinco e meia vir com o: o Daniel uma vez: por semana íamos:
agora também entram as férias eu vou de férias  
para a semana uma semana seria possível a partir das  
cinco e meia? ou mesmo a partir das seis?  

06 Pausa (1.4) 
07 A.S.Sara eh::virem os d[ois] 
08 Inês               [de ]pois só temos autocarro às sete e tal 
09 Pausa (.) 
10 A.S.Sara diga? 
11 Inês depois temos autocarro às sete horas 
12 
13 

A.S.Sara mas eu depois posso acordar eh: e ver aqui com a carrinha 
e de vos ir levar nesse dia 

14 Inês <°ah:: está bem°> (0.4) pois [(  )] 
15 
16 
17 

A.S.Sara                              [o ir] buscar é que seria 
mais complicado mas o o levar depois poderia ver aqui com 
os horários de vos poder ir eh levar (1.1) o:[o:] 

18 
19 

Psi.Esc.                                                  [de]sde 
que tenha onde deixar os miúdos 



20 A.S.Sara exatamen[te ] 
21 Inês         [é i]sso 
22 Pausa (1.1) 
23 
24 

Inês não sei se a minha irmã está nisso (   ) hoje ficou mas 
ela não é assim muito de 

25 Pausa (0.4) 
26
27 

A.S.Sara (     ) seria: seria uma hora e meia mais ou menos de 
quinze em quinze dias 

28 Pausa (1.7) 
29 
30 

Psi.Esc. >uma coisa que eu acho que é importante Inês< acha que 
precisa? 

31 Pausa (3.3) 
32 Inês °do quê?° 
33 Pausa (0.6) 
34 Psi.Esc. deste tipo de trabalho deste tipo de acompanhamento 
35 Inês isto é bom para mim 
36 Pausa (1.7) 
37 
38 

Inês e é bom porque é assim aprendo mais até a lidar com os 
meus filhos (0.5) e isso tudo (          ) 

39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 

A.S.Sara mas a Inês tem colaborado e na altura pronto tem sido 
difícil com esta questão dos carros e do: [do transporte 
porque mesmo quando eu come]cei a acompanhar a Inês 
durante a gravidez falei-lhe nessa possibilidade de fazer 
[aconselhamento parental (.)] e a Inês disse logo que sim 
portanto esta conversa ((voz sorridente))já é uma coisa 
que à partida já sabia não é? (.) agora é uma questão  é 
mesmo (.) não tem sido possível com a regularidade que 
queria por causa destas coisas todas da questão da casa e 
dessas questões que nós considerámos prioritárias não é? 
(.)  e por isso também o relató:rio o: o fazer visitas 
aquela coisa por causa da questão da habitação e: pronto 
continua a ser um [fator de stress] continua a ser um 
fator de stress (.) eh:: vamos ver se agora no: (1.6) na 
praça não é? 

desde que tenha onde deixar os miúdos

acha que precisa





01 
02 

A.S.Sofia sim (0.3) e tem sido assim aos poucos ele na [caminha 
dele?] 

03 
05 
06 
07 
08 

Margarida                                              [ sim   
sim ] (.) exato exato (.)  [ no  prin  ] cípio ele ainda 
teve de dormir em cima do meu braço para dormir todo o 
dia eu colocava lá agora já não ele já vira e já dorme 
bem (.) já: está melhor 

09 A.S.Sofia                            [vai e fica?] 

10 A.S.Sofia boa  

11 Margarida melhora ((riso)) 

12 A.S.Sofia boa boa boa 

  



01
02
03

A.S.Sofia tem as camas feitas que é uma coisa que eu não tenho (.) 
nesta altura do [ dia (.) eu não tenho] em minha casa ((voz 
sorridente)) 

04 Margarida                 [ isso é uma coisa   ] ((riso)) 

05 Inv.                                        ((riso)) 

06
07
08

Margarida ((voz sorridente)) por acaso pode estar tudo revirado [mas 
a cama tem aquela mania (.) de an]tes de sair fazer    lo[go 
e   fugir      ]  

10
11
12
13

A.S.Sofia                                                      [    
mas a cama é:: sim sim sim     ]                        
                                                      [ 
há pessoas assim ] 

14
15

A.S.Sofia eu também já fui assim em tempos (.) Margarida   [ago 
ra ] ((sorriso)) 

16
17
18

Margarida                                                  [sei 
ah:] mas isso também já chega a um ponto em que estou tão 
can[sada   ] (0.5) não é? 

19 A.S.Sofia    [ºclaroº] 



01
02
03

Vanda ah mas não foi no (           ) foi lá no contentor do 
lixo que cá estava fora estava a chover nesse dia estava 
todo sujo (0.3) lavei-o mas eu gostei tanto dele 

04 A.S.Sara tem uma cara gira ((voz sorridente)) 

05
06
07
08

Vanda achei-o engraçado (.) [estes são da mi]nha:: da: da Maria 
na[quela altura] quando as meninas cá estiveram não os 
levaram e agora nunca mais (0.4) ela teve a menina e tudo 
a bébé (o.7) é para ver se quando lá for a ver se lhos dou 

09
10

A.S.Sara                       [((   riso  ))]
[ eh:::    ] 

11 Pausa (0.9) 

12 A.S.Sara mas você às vezes costuma ir lá ver as meninas? 

13
14
15

Vanda não:: ainda não fui: mas a ver se eu consigo lá ir que eu 
gostava de ir lá (0.6) às vezes telefono e ela não me 
responde (0.4) e eu  olhe 

16 Pausa (0.4) 

17
18

Inês a minha [ Luísa  (0.3)  a  minha  Luísa  adora  aquele  
cão       ] 

19
20

Vanda         [este achei (.) achei este (0.8) achei este e 
achei este] 

21 Inês mãe põe lá o cão a trabalhar 

22 Pausa ((observam o boneco (0.6))) 

23 A.S.Sara ((    riso     alto       )) 

24
25

Vanda mas se eu lho desse para as mãos já ela o já estava todo 
estragado 

eh:::



small talk 





01 
02 
03 
04 

Ernesto mas aí as assistentes sociais não pensaram nos direitos 
da criança deixaram lá três crianças lá sem ganhar nada 
tanto lhes dá (0.4) choveu para cima como para baixo 
nunca se preocuparam nunca lá foram 

05 Pausa (0.5) 

06 
07 
08 
09 
10 

A.S.Alex
andra

olhe uma coisa Ernesto e é importante também que o 
Ernesto pense um bocadinho nisto e às vezes também que 
se que se (.) coloque um bocadinho do outro lado e eu 
vou-lhe dizer o seguinte (1.7) ÓBVIamente (0.7) que o meu 
interesse aqui  

11 Pausa (0.7) 

12 Ernesto eu sei qual é o seu interesse 

13 A.S.Alex é o da Márcia 

14 Ernesto sim: 

15 Pausa (2.1) 

16 
17 
18 
19 
20 
21 

A.S.Alex eu aqui trabalho e sou paga (.) para defender o superior 
interesse da Márcia [(.) e se     ] tiver que ir e já 
fui muitas vezes (.) contra o interesse dos pais (0.3) 
eu não [hes]ito [(.) e] vou (1) em relação às minhas 
colegas (.)  quando elas têm uma: (0.4) uma::: uma 
legislação que as eh enquadra em termos de procedimentos 



22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 

(.) não é? (0.7) e se vocês não cumprem (0.3) elas têm 
que (0.4) eh:::: ter em conta todos os procedi[mentos] 

e um dos procedimento é (.) cessar a prestação (0.7) se 
existem menores no caso (1) não é? que a maior parte das 
vezes existe (.)mas isso não pode ser motivo para que- 
vocês não sejam tão [penaliza]dos como os outros que não 
têm filhos claro 

16’ 
17’ 
18’ 
19’ 
20’ 
21’ 
22’ 
23’ 
24’ 
25’ 
26’ 
27’ 
28’ 

Ernesto  
                    [eu compreendo]  
    
        [vai]    [sim] 
 
 
 
                                                [pois] 
 
 
 
                   [sim    ] 
 

 ` 

um bocadinho 









01
02

A.S.Sara pronto (.) a Inês estava aqui a dizer que o Miguel ferve 
um bocadinho em pouca água 

03 Daniel o MIguel? 
04 A.S.Sara o Daniel [°ó por favor° ((risos))] 
05 Inês          [(( riso alto        )) ]                       
06 A.S.Sara [realmente  ((riso))]                                      
07
08
09
10

Daniel [((riso )) sim (0.4)]eu fervo em pouca água mas: só que 
(.)  às vezes é tipo (.) (     ) eu ralho uma vez e eles 
a mim custa-me a ter um bocadinho de respeito (.) 
principalmente os dois filhos 

11 A.S.Sara ok pronto era isso que era importante perceber 
12
13
14
15
16
17

Daniel e::: depois eu digo (.) não faças isto ou não sei quê 
>mas às vezes sou eu a picar< eu às vezes eh falo por mim 
às vezes eu entro na brincadeira deles (.) [mas depois 
(.) e  depois eu digo assim  che:::ga e] eles não param 
(.) [e depois                                  ] andamos 
naquela (.) che:ga não: coiso e então acaba por chatear 

12’
13’
14’
15’
16’
17’

Inês

A.S.Sara

                                     
 
                                           [ele às vezes 
mete-se com eles para brincar e depois] 
   [°pera aí Inês a ver se ele explica° (.) sim] 
 

18 Pausa (0.7)        
  

ferve um bocadinho em pouca água.



ok pronto era isso que era importante perceber

19 A.S.Sara okay 
20 Daniel e depois a mãe vai e: 
21 A.S.Sara e depois o que é que faz? bate-lhes? 
22
23

Daniel às vezes noutras vezes nem por isso outras vezes só os 
aleijo assim (.) na brincadeira mas agora:: 

24
25
26
27
28
29

A.S.Sara o que é que é aleijar na brincadeira? (.) eu vou-te eu 
vou-te provocar portanto vou tentar perceber vou provocar 
no sentido de tentar [perceber mesmo o que é que é] 
percebes ((risos)) pronto no sentido em que (.) eu também 
preciso de perceber como  é que (.) [o que é aleijar na 
brincadeira] 

30 Daniel                      [  ah  ((  riso  ))         ]  
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43

Daniel                                     [    sim   (.)  às 
vezes      ] às vezes eles tipo agarram-se me ao pescoço 
e eu dou-lhe um beliscãozinho numa nalga ou uma coisa 
assim [às vezes] sei que o beliscão é um bocadinho (.) 
duro apertado vá digamos assim(.) e outras vezes nem por 
isso tanto que às vezes eles (      ) e não dói muito e 
saltam outra vez para cima do pescoço e vá de me querer 
tipo brincadeiras assim de guerreia (.)vá quase no género 
é as brincadeiras que eu tenho com eles e eles comigo e 
pronto (.) mas: às vezes ficam vão todos coisinhos para 
um canto e choram e chamam pela mãe e etc etc e depois 



começa a história do não és meu pai e não me bates e na 
na na    

44 A.S.Sara [que doi sim] 
45
46
47

A.S.Sara ok pronto é importante eu perceber isso para para 
realmente para depois poder dar algumas dicas [  pra   
vocês  poderem       ] 

48
49
50
51
52
53
54
55

Daniel                                              [é assim eu 
sei que não sou o pai] biológico deles mas só que é a tal 
coisa uma pessoa ta junto com eles ta a fazer vida com a 
mãe ta a tentar dar um bocadinho de educação pouca que eu 
também não tive assim muita mas é a tal coisa parece-me 
mal eles andarem constantemente cada vez que a gente se 
chateia ou que a mãe não sei quê ou que isto ou aquilo 
eles tarem sempre naquela isso aí::: faço (  ) tico e 
teco   

56 Pausa (1.2) 
57 A.S.Sara mm ok [Inês podes falar      ((risos)) ]      
58 Daniel       [ela sabe muito bem que é verdade] 
59 Inês não (.) é como ele disse depois às vezes eu não gosto né? 
60 A.S.Sara mm  
61 Daniel ela não gosta porque é mãe e:: mas só que 
62
63
64
65
66

Inês não gosto não é não é por isso é porque eu digo pára e 
depois tu depois eles porque o meu Francisco é a gente 
dá-lhe uma mão ele quer logo o braço a gente diz para ele 
parar e ele não pára não é? [(.)] pronto porque eles 
também precisam de carinho 

67 A.S.Sara                     [ mm] 
68 sim  
69 Inês depois eu chateio-me com ele 
70 Daniel às vezes é coisas só na brincadeira [só que às vezes] 
71
72

Inês                                     [  porque       ] ele 
não mede a força que tem 

73 A.S.Sara pois  
74 (0.6) 
75
76
77

Inês e é por isso (.) que ele quando diz assim ai é não fazes 
isto tão espera lá vai lá e eu tenho que ir atrás 
((risos)) tenho que ir atrás porque ele não sabe bater 

okay, 

o que faz? bate-lhes?

guerreia  

beliscão 



faço (  ) 

tico e teco

é como ele disse

ela não gosta porque é mãe

porque eles também precisam de carinho

não mede a força que tem 

ele não sabe bater 

facework: 

78
79

A.S.Sara pois (.) e ele já alguma vez aleijou os meninos já: 
deixou marca já: aconteceu algum tipo de situações assim? 

80 Inês não assim deixar marca não às vezes dá assim uma nalgada 
81 Pausa (0.3) 
82 Daniel rija fica vermelha logo um bocadito 



83 A.S.Sara sim  
84
85
86
87

Inês e depois estás a ver o que fizeste? (.) não gosto né até 
mesmo com a Luísa até mesmo com a Luísa (      ) não tem 
nada a ver por os outros não serem filhos dele não tem 
nada a ver com isso 

88 A.S.Sara                                    [pois] 
89 Daniel é eu trato todos por igual [mas isso:] 
90
91
92

Inês                            [igual    ] mas é verdade mas 
a Luísa eu já com a Luísa quando ele faz isso eu zango-me 
com ele na mesma 

93 A.S.Sara mm  
94
95
96
97

Daniel às vezes é aquela coisa vem vem dizer pára quieta não sei 
quê na sei quê e às vezes(.)porque é assim (.) eu posso 
não medir a força que tenho (.) mas só que a mão também é 
grandona 

98 A.S.Sara é pesada? 
99
100
101
102
103
104

Daniel [é (     )   mas só que às vezes] mesmo sem querer mesmo 
sem querer acabo por deixá-la vermelha (.) principalmente 
à Luísa os outros são um bocadinho mais magrinhos (.) 
tipo às vezes uma nalgada que dou na minha Luísa ela fica 
vermelha um bocado e os outros mal se nota ali onde 
levaram a nalgada 

105 Inês [é a minha Luísa é branquinha    ] 
106 A.S.Sara pois  
107
108
109

Daniel e ela às vezes diz que dou grandes palmadonas e não sei 
quê não sei quê mas às vezes não tem grande coiso basta o 
balanço da mão 

um bocadito

até mesmo com a Luísa já com 

a Luísa quando ele faz isso eu zango-me com ele na mesma

110 A.S.Sara mm (.) pronto porque há uma fronteira entre: eh que às  



111
112
113
114
115

vezes é um bocadinho ténue não é? que não se percebe 
muito bem qual é entre a tal palmada educativa e os maus-
tratos não é? eh :: e às vezes não se sabe muito bem a 
fronteira do que é que é uma coisa e o que é que é outra 
o que é que é maus-tratos e o [que é que é        ] 

116 Daniel                               [não maus-tratos não] 
117 Inês não:: 





tout court





hunting assumptions





01 
02 
03 

A.S.Sofia pareceu-nos (.) a mim e à Catarina na altura que ele 
estaria recetivo (0.5) como qualquer eh: pá eu:: (1.3) 
pronto eu estas fases deixam-me [ sempre::             ]   

04 
05 

D.T.                                 [( )os suspeitos são   ]  
são muito disponíveis? 

06 
07 
08 
09 
10 
11 

A.S.Sofia ºestão sempre muto disponíveisº ele depois [eh disse:] a 
mim e ao Miguel depois de ter falado connosco e dizer 
(0.5) depois desta sessão eu senti-me muito mais aliviado 
(1) º e nós a pensar sim sim está bem (.) quem é que tu 
queres enganar?º (.) foi muito bom estar aqui convosco (.) 
portanto este- o Eduardo  [ está      ]        

12 D.T. [((riso))]                            

13 
14 

D.T.                            [não é o que] tu queres ouvir 
(.) mas is- mas (.) ao menos eh (.) se for assim não foge 

 

como qualquer eh:.  eh: 

 º e nós a pensar sim sim está bem (.) quem é que tu 

queres enganar?º

muito



01 
02 
03 

A.S.Sofia é que isto é tão complexo (0.3) eh::: (.) que eu tenho 
que::: .hhh (0.8) temos que pensar em várias linhas 

quando tu dizes estás sempre a pensar (0.7) não sei
05 
06

Inv. estás sempre a analisar: (.) sim (0.6) ºentão mas isso 
não é mau é bom não é?º (( pequeno riso ))]

07 
08 
09 
10 
11 
12

A.S.Sofia                        [eu  sei::: mas já ] tenho medo 
de me esquecer de alguma linha de alguma coisa 
entendes? (1.5) ou de estar a privilegiar mais eh estar 

a (.) a privilegiar mais uma coisas que outras (1.2)
porque is to::: a nossa intervenção é determinada pelo 
nosso olhar (1.1) não é?

13 Inv. é  
14 Pausa (0.7) 
15 
16 
17 

A.S.Sofia e eu e eu tenho medo disto por isso é que eu estou 
sempre ((voz sorridente)) quer dizer eu tenho que 
discutir isto (1.7) entendes Cristina? 

18 
19 

Inv. mm (1) eu acho que a intervenção do Miguel podia ser 
um::: acréscimo importante para ti 

20 Pausa (0.7) 
21 
22 
23 
24 

A.S.Sofia sim (.) tem que ser eh:: (.) eu: eu com o Miguel não:: 
(1.6) eu acho que agora eh nós (.) somos muito::: 
(2.6) ligados (.) eh: muito a mesma::: (3.2) eh : muito 
em sintonia 

temos que pensar em várias linhas de intervenção.

– 

quando tu dizes estás sempre a pensar -

- não sei -

analisa 



sim (.) tem que ser  

sintonia

locus





accountability

people-

processing organizations

accountability



és uma cabra e vais pagá-las sic

Verbalizações do Leonardinho há cerca de 1 mês: “o pai fez chichi na minha 
cueca”. M. ñ perguntou nada c/ receio de o sugestionar. Diz q esta conversa 
surgiu “do nada”. Sugeri-lhe q vá registando e dizendo estas coisas em contexto 
de sessão p/ ficar registado.  



accountability 

os outros

para outros

sobre si, 

01
02
03

Margarida eu perguntei em que dia filho? <da manhã quando cheguei 
da escola> (.) ele fala da manhã porque é coisa que já 
passou (1.2) e foi só o que ele falou 

04 A.S.Sofia (2.3)((escreve)) 

05 A.S.Sofia da manhã? 

06 Margarida da manhã 

07 A.S.Sofia (1.8)((escreve)) 

08
09

Margarida em vez de ele falar de ontem anteontem ou coisas assim 
ele fala da manhã 

10 A.S.Sofia quando eu cheguei da escola? 

11 Margarida é quando cheguei da escola 

12 (2.3) ((escreve)) 

13 A.S.Sofia não sabe quando a quando é que ele se terá referido? 

14
15
16

Margarida não sei a quando ele terá se referido (.)é por isso que 
eu perguntei que dia filho? (0.5) porque eu não (.) não 
sei [(0.4)] a que dia ele se terá referido 

17 A.S.Sofia        mm (2.5) ((escreve)) 



Este f semana o Leonardo estimulou-se no rabinho; Margarida nada disse pq ñ 
sabe o q dizer e tem receio de perguntar alguma coisa q o possa influenciar. 
Pergunta o q deve dizer ao filho. Fez questões sobre agressores/pedófilos – 
sobre “isto é uma doença, se tem cura…?” Explico-lhe o abuso c/ síndrome de 
adição; a importância da responsabilização e dos agressores assumirem o 
compto (é aqui q ela diz q ele admite, mas desvaloriza); a importância do apoio 
a Leonardo e a ela pp: a ambivalência de sentimentos:  

Mãe  proteção 

Mulher  companheira, e procuro legitimar e entender os seus sentimentos. Ela 
diz q ñ consegue viver c/ uma pessoa assim e q parece ter deixado de gostar 
dele pelo q ele fez ao filho. Pergunta se pode resolver as coisas s/ a Polícia 
colocando a hipótese de se separar dele e vigiar os contatos entre ele e o filho. 
Explico-lhe os procedimentos e a necessidade da PJ/Tribunal e a imptcia em 
validar o testemunho dela e do Leonardo. Concorda. Diz q ñ vai fazer nada sem 
q lhe digamos. 

accountability/







chek-list 





zoom in

01 A.S.Sofia sim(.)mas o: é isto a intervenção com neste caso para já 

02 Inv. mm  

03 
04 

A.S.Sofia com o miúdo é (.) a promoção de competências pe[ssoais]
(.) soci ais  

05 Psi.Bruna                                                [pois ]    

06 Inv. fortalecê-lo 

07 
08 
09 
10 
11 

A.S.Sofia não é? fortalecê-lo ao nível da da da: (0.9) também da 
dar-lhe estratégias de de pro teção:: de resolução de 
problemas: (.) a questão do pedir ajuda a questão dos 
segredos tudo isto muito nesta (0.9) muito nesta 



12 
13 
14 
15 
16 

perspetiva mais preventiva e educativa não é? tem [esta 
vertente] educativa não é? (1.3) com ele (.) e e pronto 
e agora então depois com os pais (.) com com o pai (.) 
as visitas (1) preservar estas interações entre eles  
através das visitas (1.5) eh:::::: <e com a mãe> (2) <e 
com a /mãe> (.) 

17 Inv. com a mãe tens muitas frentes não é? 

18 A.S.Sofia tenho aqui algumas tenho 

Linhas suprimidas ((conversa paralela, Sofia conduz o carro)) 

19 
20 
21 
22 

A.S.Sofia com a mãe é muito esta questão da também da:: (0.3)
º simº promover competências também ne[la e aj-] dar-lhe 
alguma segurança tam bém:: 1.4) e::::::: <e ajudá-la 
também a:: (0.8) autonomizar este miúdo> 

23 Psi.Bruna                                       [ mm     ] 

 

neste caso para já.

neste caso

para já

com a mãe 

tens muitas frentes, não é? 



01 
02 
03 

Inv. este (0.5) este homem apesar de não:: (1.4) de  
não:: haver a prova (1.1) tu estás a trabalhá-lo 
como (0.4) agressor 

04 
05 
06 
07 

A.S.Sofia eu joguei o barro à parede ((voz sorridente)) (3.9) para 
ver se se consegue (.) abrir aqui alguma coisa entendes 
Cristina? (2.4) partindo daquilo que é:: o que a mãe 
diz que o miúdo disse 

 

joguei o barro à parede.

para ver se se consegue abrir aqui 

alguma coisa



zoom in

com a mãe é muito esta questão da também da:: (0.3) º simº promover 
competências também nela e aj- dar-lhe alguma segurança tam bém::
1.4) e::::::: <e ajudá-la também a:: (0.8) autonomizar este miúdo>



ele dorme consigo na mesma cama Margarida?.

01 A.S.Sofia ele dorme consigo na mesma cama Margarida?  

02 
03 
04 
05 
06 
07 

Margarida >ele se ele se eh sabe  eu estou tenho lá duas camas 
por acaso uma para mim outra para ele< (.) tem que ele 
para deixar-se dormir eu tenho que encostar ele em mim 
(.) ele vai andando vai encostando até chegar perto de 
mim (1.3) ele sente] necessidade de estar[(0.3)]
encostado em mim 

08 A.S.Sofia                                   [(mm)] 

09 
10 

A.S.Sofia porque é que ele ainda não dorme na cama dele? ainda 
por cima tem lá uma cama Margarida 

11 
12 
13 

Margarida tenho tenho mas eu não consigo (0.6) eu não sei o que 
eu faço com ele se eu boto para dormir primeiro (.) 
deixo ele dormir e vou para a minha cama  

14 A.S.Sofia sim  

15 Margarida é isso que devo fazer? 

16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 

A.S.Sofia eh pode agora numa numa primeira fase eh: já a 
começar a a conversar com ele [(.)] dizer-lhe isso 
< olha tu já estás crescido (.) a mãe está aqui (.) 
tens a tua cama> um bocadinho também sobretudo para ele 
começar a gostar (.) do est do dormir sozinho (.) da 
cama dele [(0.3)] <começar por falar da cama dele do 
espaço dele> (.) não é possível ter um outro espaço 
diferenciado que não o o quarto é só um não é 
[Margarida?] 

16’
17’ 
18’ 
19’ 
20’ 
21’ 
22’ 
23’ 
24’ 

Margarida  
                              [sim] 
 
 
  
         [sim sim] 
 
 
[ é é     ] só um 

26 Pausa (1.2) 

 



é isso que 

devo fazer?

ainda por cima tem lá uma cama Margarida

01 
02 
03 

Margarida sim sim (0.3) é isso [que eu não sabia como::] (0.4) 
[entrar no assunto] com ele porque ele tem ele precisa 
encostar em mim 

04 
05 

A.S.Sofia                         [   (          :: )         ]       
 [    mm ::         ] 

06 A.S.Sofia mm  

07 
08 

Margarida ele acorda várias vezes se eu não estiver a dormindo 
perto dele ele acorda [várias vezes na noite] 

09 A.S.Sofia                 [    ah:: mm::        ] 

10 A.S.Sofia mm  

11 Margarida então esse é o meu problema não é? 

12 
13 

A.S.Sofia eh:::  vai ser não vai ser um problema vai ser: um 
bocadinho mais: eh 

14 Margarida Complicado 

15 
16 
17 

A.S.Sofia demorado mas não tem necessariamente que ser: (.) que 
ser um problema e depois podemos falar também sobre 
isso melhor eu gostava de conhecer o espaço Margarida 

18 Margarida ah pode ir lá a casa  

19 A.S.Sofia s[im? ] 

20 Margarida  [quan]do você quiser 

 



esse é o meu problema

facework

01 
02 
03 
04 
05 

Margarida ele é sempre assim por exemplo se ele dorme eu boto ele 
na cama não é? e fico lá na sala vendo televisão (.) 
ele não pá:ra na cama não ele tem que vir (.) ele vem 
cá para a sala senta-se deita-se no meu colo e [dorme] 
(.) estás a ver?  

01’ 
02’ 
03’ 
04’ 
05’ 

A.S.Sofia  
                                                 [sim] 
 
                                                [mm  ] 

06 A.S.Sofia mm  

07 Margarida então é é um problema 

08 A.S.Sofia sim (0.3) sim 



facework  

entretanto eu 

vou conversando com ele

01 
02 
03 

A.S.Sofia [é:: a ] necessidade que se identificou desta sessão foi 
de facto o poder trabalhar aqui algumas até da relação com 
o miúdo 

04 Inv. .mm 

05 
06 
07 
08 

A.S.Sofia ºeh eh um facto o miúdo tem uma cama (.) para que é que 
ele dorme com a mãe: na camaº [(.)] esta esta relação de 
dependência (.) muito:: às tantas também muito fusional 

não [é?] 

 

09 (0.6) 

10 Margarida então entretanto eu vou conver[sando com ele] 

 



às tantas

01 DT como é que é a relação dele com a mãe? 
02 Pausa  (0.9) 
03 
04 

Psi.Bruna é deve ser muito fusional que ele é [muito mimado] que 
ela faz-lhe todas a vontades 

05 DT                                     [ ºpoisº     ] 
06 Pausa  (0.9) 
07 A.S.Sofia sim mas também lhe [impõe algumas::            ] 
08 DT                    [achas uma criança insegura?] 
09 Pausa  (0.3) 
10 
11 
12 
13 
14 

A.S.Sofia também lhe impõe algumas eh:: algumas coisas que já 
[vi na interação entre os dois] de facto é muito 
mimado e exige muito da mãe [está constante]mente a 
testá-la (0.8) .hh eh:: uma das coisas que nós também 
percebemos é ele dorme com a mãe (1.2) dorme com a mãe  

10’ 
11’ 
12’ 
13’ 
14’ 

Psi.Bruna                                                      [ 
se calhar de certa forma ] 
                   [      mm     ] 

15 DT cheira-me a vínculo inseguro 
16 
17 
18 

A.S.Sofia e eu disse-lhe à:: disse à: à Margarida (.) ºse calhar 
temos que trabalhar isto e temos que::º ela não (.) 
eu sinto que ela não sente isso (.)como um problema 

19 DT claro 
20 A.S.Sofia não é? (0.7) eh:::: 
21 Psi.Bruna        [pois] 
22 DT eles estão os dois ligadíssimos um [ao outro] 
23 A.S.Sofia                                    [pois    ] 
24 Psi.Bruna [muito mesmo     ] 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 

A.S.Sofia [pois (.) ela não] sente isso como um problema (.) 
mas: de facto::: se calhar: tem que se começar aqui a 
trabalhar mais as questões da da autonomia do:: (0.6)
do miúdo (.) ela diz que ele é autónomo e que ele é 
muito desenrascado e que faz imensas coisas sozinho 
(1.1) eh:: mas sim: está eh::: (.) de certeza muito:: 
muito ligado:: à mãe 

  



deve ser

sim mas

achas uma criança insegura?

ligadíssimos 

um ao outro



ela diz que ele é autónomo e que ele é muito 

desenrascado e que faz imensas coisas sozinho

eh:: mas sim: está eh::: (.) de certeza muito:: muito 

ligado:: à mãe 

01 
02 

DT isso é natural (0.5) se ela tem alguns receios não é? 
[natural que ela se sin]ta preocupada não é? 

03 Psi.Bruna [      exatamente      ] 

04 A.S.Sofia por isso mesmo é que eu acho 

05 DT mas também é natural que em consequência disto o miúdo 



06 se vá tornando mais ansioso 

07 Pausa (0.5) 

08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 

A.S.Sofia TOdo e qualquer >e isto é muito frequente neste tipo de 
realidade muito nestes casos todo e qualquer até por 
parte dos técnicos< (0.5) todo e qualquer comportamento 
daquela criança passa a ser interpretado como um 
possível indicador de abuso sexual[ ] isto é muito 
frequente e também me parece (0.5) isto é a minha 
convicção aten ção não me parece de forma alguma que a 
Margarida tenha inventado isto ou que esteja a inventar 
(.) o que me parece é que estas verbalizações agora sim 
do Leonardo do nada (.) são fruto desta ansiedade que o 
miúdo tem e que a mãe lhe pode colocar muito por esta 
questão a mãe tá aqui até ela própria dizer ao pai não 
mexe aí não faz olha que eu tou de olho ela é assim olha 
que eu tou vendo tira a mão o miúdo tá sentado tipo 
virado para ele ela vai e tira-o [(1.3)] percebes? 
portanto o miúdo perceber isto eh para ele já é um claro 
indicador que o pai é mau o pai é maluco não é? o pai 
fez mal o pai mexeu no rabinho e dá-me a ideia que estas 
verbalizações do miúdo são muito à luz disto desta 
insegurança dele que é passada duma forma inconsciente 
pela mãe (0.4) é a convicção da mãe que está ali não é? 
inconsciente neste sentido porque é pela convicção dela 
que aconteceu alguma coisa e que ela de alguma forma 
educa o miúdo para isto 

 

portanto o miúdo perceber isto eh para ele já é um claro indicador que 

o pai é mau o pai é maluco não é? o pai fez mal

isto é a minha convicção aten ção



01 Margarida e aqui é o quarto Sofia 

02 Pausa (0.4) 

03 A.S.Sofia mm está bem com licença Margarida (0.6 )ah::: okay::: 

04 
05 
06 

Margarida aí depois eu vou colocar uma cama aqui outra aqui (.) só 
que estou à espera de vir a minha prima para me ajudar a 
fazer a mudança aqui estás a ver? 

07 A.S.Sofia mas porquê? estas camas (.) não estão bem? 

08 
09 
10 
11 
12 
13 

Margarida
estÃO mas só que eu tipo vou colocar mais separado não 
é? [para ele dormir assim mesmo] sózinho (.) [porque 
ele já está] ºdesde aquela altura (.) eu coloquei para 
dormir sózinho e ele já está dormindo sem muita 
assistência minhaº (0.7) está a ver? (.)aí [eu acho que 
já posso colocar]  

08’ 
09’ 
10’ 
11’ 
12’ 
13’ 

A.S.Sofia  
   [   mm:     ah ::::        ]               [   ah::::  
mm:       ] 
 
                                           [   ele   
dorme  ali?     ] 

14 
15 
16 
17 

Margarida é ele dorme ali eu durmo aqui não é? (0.3) eu já posso 
colocar assim uma: (.) mesinha:: (0.3) de cabeceira 
assim entre meio as duas que assim eu acho que ele [já 
dorme bem sózinho (.) porque aí cobre] 

14’ 
15’ 
16’ 
17’ 

A.S.Sofia  
 
                   mm         mm                   [( / 
precisa)[ sim::]                     ] 

18 Inv.         [facili]tar a distinção                           

19 
20 

A.S.Sofia sim (0.3) e tem sido assim aos poucos ele na [caminha 
dele] 

   

com licença

mas 

porquê? estas camas (.) não estão bem?. 



advocacy



com o miúdo é (.) a promoção de competências pessoais (.) soci ais 
não é? fortalecê-lo ao nível da da da: (0.9) também da dar-lhe 
estratégias de de pro teção:: de resolução de problemas: (.) a 
questão do pedir ajuda a questão dos segredos tudo isto muito 
nesta (0.9) muito nesta perspetiva mais preventiva e educativa não 
é? tem esta vertente educativa não é? (1.3) com ele. 
 



01 DT e ele [não te] disse porque é que os meninos lhe batiam? 

02 A.S.Sofia       [(    )] 

03 Pausa (1.2) 

04
05

Psi.Bruna disse aquilo e voltou a fechar-se (0.9) [ não não ele não 
conseguiu elaborar                   ] 

06
07
08

A.S.Sofia                                          [nós vamos agora 
também ao jardim de infância] [(0.5)] e tentar explorar 
com a educadora a [relação dele ] 

09 Psi.Bruna                                [pois] 

10 DT                   [onde é que ele] anda? 

11 Psi.Bruna Mm 

12 A.S.Sofia ele está na Flor do Campo 

13 (0.4) 

14 DT mm  

15 A.S.Sofia um jardim de infância muito fechado [(0.6) ºvamos verº ] 

16
17
18
19
20
21

Psi.Bruna                                     [     e no entanto ] 
ele não não identificava o facto de os meninos lhe baterem 
como um segredo mau (0.3) por causa de ser um dos 
exemplos que eu lhe dei (.) e na sequência disso ele 
depois acabou por dizer (0.3) que os amiguinhos lá na 
escola lhe batiam 

22 DT                          mm 

23 A.S.Sofia mm  

24 (2.1) 

25 Psi.Bruna mas depois fecha-se diz aquilo::   



01
02
03
04
05
06

DT é eu estou a dizer isto por esses sinais de 
insegurança não é? uma criança que se expressa muito 
pouco (0.5) quer verbal quer em termos de eh: (0.4) 
até nas brincadeiras quer em termos de desenho 
expressa-se muito pouco (.) [esconde-se o máximo que 
pode] 

07
08
09

Psi.Bruna                             [  eh eh eu tenho imensa  
    ] dificuldade em explorar alguma coisa com ele 
porque ele fecha-se mesmo 

10 Pausa (0.8) 
11
12
13
14
15
16

DT há essa questão da aceitação dos pares [também não] 
ser muito boa (0.3) não é? a mãe é: é a pessoa que ele 
tem de referência não é? que o protege de tudo e mais 
alguma coisa (1.1) não sei não terá aí: um vínculo:: 
(.) inseguro (0.3) de facto este miúdo longe da mãe 
(.) eh (0.7) vê-se completamente desamparado não é? 

17 Psi.Bruna                                         [sim      ] 

em explorar alguma coisa 

com ele

01
02

A.S.Sofia [nós também va]mos agora [vamos ver esta questão] da 
escola 

03 Psi.Bruna [é é          ]          [ (                  ) ] 
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15

A.S.Sofia na esco- eu tenho poucas expetativas em relação 
àquilo que a gente pode trazer da escola (.) da 
creche aliás (0.9) não me parece que haja por parte da 
educadora mas isto é uma perceção minha e com 
conhecimento daquilo que digo também é um facto (1.2)
mas não me parece (.) que haja:: um grande 
investimento por parte da educadora e das auxiliares 
em numa coisa estruturada sabes? (0.6) aliás o meu 
filho saiu dali precisamente por isso não é? às tantas 
eu tive muita noção de que ele ia para ali::: ver 



16 tele visão e brincar àquilo que lhe apetecesse (0.5)
ele almoçava e pronto                ] 

17
18

DT [e provavelmente é isso o que acontece] e ele brinca 
sózi[nho] 

19
20

A.S.Sofia     [por]tanto [ ele saiu dali aquela creche pronto 
       ] 

21
22

DT                [por isso é que ele não tem essa 
cultura] de fazer qualquer coisa com os outros miúdos 

Linhas suprimidas
42
43

DT o que é facto é que isto pode tornar o Leonardo [um 
bocadinho mais vulnerável                ] 

44
45
46

A.S.Sofia                                                [não 
acredito que haja grande estrutura ali   ] (0.7) não 
acredito 

47
48
49
50
51
52

DT esse tipo de características pode tornar o Leonardo 
mais vulnerável (.) porque ele não é uma criança com 
que se consiga trabalhar muito competências [ até:] 
(.) de pedir ajuda de: (0.7) de se defender de 
aprender a reconhecer sentimentos de tudo isso eh: 

47’
48’
49’
50’
51’
52’

A.S.Sofia  
 
 
                                              th 
                          mm 

provavelmente 

é isso que acontece

por isso é que ele não tem essa cultura

o 

que é facto é que isto pode tornar o Leonardo um bocadinho mais 

vulnerável



01 
02 

DT tu disseste (  )     que ele é um miúdo assim::  
grandito para a idade? 

03 A.S.Sofia é é 

04 Psi.Bruna é matulão ele é(.) crescido é alto e é::: assim 
fortezinho 

05 (0.7) 

06 
07 
08 

DT uma criança desse tamanho com esta i dade: não costuma 
assim deixar-se bater pelo contrário (0.3) uma criança 

tem de ser muito insegura 

 

tem de ser muito insegura



01
02
03
04
05

A.S.Sofia pronto (.) okay então próxima sessão  eh agora é (.) 
marcar a reunião com a: educadora do jardim de 
infân[cia] (0.5)  eh:: explorar aqui (.) ver aqui 
melhor estas questões da da própria autonomia dele 
(0.4)  eh da relação com os [outros] 

06
07

DT                             [pergun]ta-lhe em termos de 
aprendizagem 

Psi.Bruna sim  

08 Pausa (1.4) 

09
10
11
12
13

DT e se calhar do que tu dizes elas também não não 
investem muito aí (0.3) mas (.) [ ver] o que a educadora 
te diz (.) [como é] que o miúdo tem evo[luído?] adquire 
não adquire? (0.3) concentra-se? faz algumas coisas ou 
não: como é [que é?      ] 

09’
10’
11’
12’
13’

Psi.Bruna  
                                [pois]

sim   ]
 
             [a relação com] 

14
15

Psi.Bruna                             adultos a relação com 
pa[res] 

16
17
18
19

A.S.Sofia   [sim] (.) as questões das agre ssões se isto é uma 
coisa se ela sente que isto é uma coisa se ele é:: [de 
facto] um miúdo mais batido que os outros quais é que 
são as vulnerabilidades dele ou não 

20 DT mm  

21 Psi.Bruna sim  

22 Pausa (1.4) 

23 A.S.Sofia as rotinas da escola 

24 Pausa (3.2) 

25
26
27

A.S.Sofia a questão da lingu agem se fala muito se fala pouco 
(0.5) a questão da concentração aprendizagens a evolução 
dele 

pronto (.) okay



01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 

Ed.deInf. sim eh::: ((pequeno riso)) já::: (0.4) ainda solicita 
muito o adulto (0.6) sobretudo] na resolução de 
conflitos (.) às vezes não os dele [(0.6)] às vezes os 
dos outros (0.6) se são dois a:: (0.6) tipo a:: (0.6) a 
discu[tir ou:: sim         ] por um brinquedo (.)[ele] 
vem dizer Laura::: (0.4) o (.) tal e não se (.) estão 
(0.3) estão a bri]gar (.) ou en[tão ou a]conteceu isto 
(.)[às vezes] quando é com ele (0.3) fica muito (.) 
muito quieto (.) até [com os mais] pequenos (0.5) os os 
os os da da sala de creche (0.3) com dois três anos (0.4)
às vezes damos por eles (.) tipo a baterem-lhe [(.) e] 
ele quieto 

01’ 
02’ 
03’ 
04’ 
05’ 
06’ 
07’ 
08’ 
09’ 
10’ 
11’ 
12’ 

A.S.Sofia  
                     [   mm   ] 
                                     [ºmmº]  
 
      [a a discutir a brigar]                    [mm]  

      [   mm  ]                [  mm    ]
[  mm  ]

[  mm      ] 
                                       
                                               [pois ] 

13 A.S.Sofia pois 

14 
15 
16 
17 
18 
19 

Ed.deInf. e eu Leonardo não pode ser (.) tens que [ reagir] diz 
não isto não se faz não quer dizer que lhe vá bater 

[ mas ] (0.3) dizer não não bates (.) [também 
porque](0.4) ele tem: ele é enorme (.)[ºele dever terº]
daqui por um ano está na escola [(0.9) e aí] as coisas 
são um boca[dinho] 



14’ 
15’ 
16’ 
17’
18’ 
19’ 

A.S.Sofia                                          [claro] 
                                                  
[mm mm]                               [pois é        ] 
                                [exatamente] 

20 Psi.Bruna             [é é ] 

21 
22 

Psi.Bruna um menino pouco assertivo não é? não se: eh com pouca 
capacidade de se defender 

23 
24 

Ed.deInf. sim (0.9) ele funciona um bocado às vezes quase o:: 
(0.7) como saco de: de pancada 

25 A.S.Sofia [mm] 

26 Psi.Bruna [mm] 

27 Pausa (0.7) 

 

um menino pouco 

assertivo.

como um saco de: de pancada



01 
02 
03 

Ed.deInf. pronto (.)realmente é:: (.) é sobretudo isso (.) embora 
tenha feito uma evolução (.) ainda ainda se deixa 
muito:: 

04 
05 

A.S.Sofia sim há ali algumas características nele que têm [que 
ser:: (1) trabalhadas                      ] 

06 
07 

Ed.deInf.                                                [muita 
di[ficuldade      de         defe]sa       ] 

08 Psi.Bruna   [que é o que me preocupa também] 

09 Pausa  (1.2) 

  

01 
02 
03 
04 
05 
06 

A.S.Sofia ela centrou-se (0.4) claro (.) naquilo que nas 
características do Leonardo (0.6) o que é que nós temos 
de fazer aqui em conjunto? e a partir daquilo que ela 
nos disse (0.5) é promover muito esta capacidade de o 
Leonardo se defender (.)porque [ele não sabe defender-
se] 

01’ 
02’ 
03’ 
04’ 

Margarida              [  ah:  ]  
                           [ah tá]  
 
 



05’
06’ 

                               [  é ISso:: que eu  
  ] 

07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 

Margarida tento (0.3) en ensinar ele de qualquer forma porque ele 
não sabe Sofia (0.9) ele é capaz de querer bater-me em 
mim (0.3) as o >pai pega de ponta a cabeça e vira pelo 
avesso< e ele não faz nada estás ver? (0.4) e eu (.) 
qualquer coisa ele já me levanta para me bater em mim e 
na Tala (1.2) porquê será não é? (0.3) e por exemplo uma 
miudinha que ele vem aqui também (0.3) que é a Dulcinha 
(0.5) ele quer bater na miúda (0.6) quer dizer (.) outro 
já se for um menino (0.6) ele já não bate estás a ver? 
(2.4) e:: 

18 A.S.Sofia são todas mulheres 

19 Pausa (0.3) 

20 
21 
22 

Margarida sobretudo nas mulheres já reparei isso nele (1) se for 
um menino pode ser um menino menor do que ele (.) ele 
não bate mas na miúda aqui do lado ele já quer bater 

23 Pausa (2.1) 

 

é promover muito esta capacidade de o Leonardo se 

defender

são todas mulheres

01 
02 
03 

A.S.Sofia mas essenci]almente (.) aquilo que: a Laura nos disse 
foi muito esta necessidade (.) o sentimento que ele tem 
(.) [de::  ] 

01’ 
02’ 

Leonardo
(dirige-
se à mãe) 

                                      
                    põe:::   



03’                            põe:   

04 Margarida     [sim sim] tem tem eu [já reparei nisso] 

05 Leonardo                          [PÕE::::         ] 

06 Pausa (0.4)((mãe realiza ação solicitada pela criança)) 

07 A.S.Sofia Margarida mas nós estamos todos a trabalhar nisto 

08 
09 
10 

Margarida sim sim se vocês puderem ajudar nesse aspeto então 
[porque] eu acho que:: na esco[la] ele vai apanhar [de 
todos] 

08’ 
09’ 
10’ 

A.S.Sofia  
[claro] [mm]                  
[ m mm  ] 

11 Pausa (0.3) 

12 A.S.Sofia EXAtamente essa é uma preocu[pação para nós       ] 

13 
14 

Margarida                             [entendeu?            ] 
vai levar 

15 A.S.Sofia sim (0.5) não [pode ser] 

16 Margarida               [porque  ]:: (.) não pode [ser] 

17 
18 
19 

A.S.Sofia                                         [te ]mos que em 
conjunto:: aqui arranjar forma de: de o [ajudar] também 
a defender-se e proteger-se 

20 Margarida                                          [sim  ] 

21 Margarida exatamente é isso que ele precisa 

22 A.S.Sofia sente essa necessidade também? 

23 
24 

Margarida sinto uma necessidade muito grande [nesse a]speto 
ºprincipalmente dos meninos das meninas ele já[(  )]º 

23’ 
24’ 

A.S.Sofia                                     [ok     ]  
                                               [ okº]  

25 
26 
27 

A.S.Sofia ºsimº então estamos todos: (0.9) de acordo temos uma 
visão [comum] um um aspecto que temos que trabalhar que 
[é comum] 

25’ 
26’ 
27’ 

Margarida                             mm 
      [sim  ]

[ sim   ] 

28 Pausa (0.4) 

29 Margarida mas ele tem (      ) 

30 
31 
32 

A.S.Sofia ºhá a educa do:ra sim (.) há a Margarida enquanto mãe 
e nós enquanto pessoas também [que estamos aqui 
para]:: apoiar [e ajudar naquilo    ] que for precisoº 

30’ 
31’ 
32’ 

Margarida                        mm 
                               [sim sim sim   
    ]          [exato (.) está legal] 

41 Margarida mm  

42 
43 

A.S.Sofia segunda feira (.) continuamos a conversar sobre isto a 
pen[sar também] estratégias e:: 

44 Margarida    [está bem  ] 

 



Margarida mas nós estamos todos a 

trabalhar nisto

ele vai apanhar de todos.

a defender-se e a proteger-se 

simº então estamos todos: (0.9) de acordo temos uma visão 

comum um um aspeto que temos que trabalhar que é comum

continuamos a conversar sobre isto a 

pensar também estratégias. 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 

Margarida ºe depois eu quero falar uma preocupação também dele (.) 
que está muito ciúmeº  [(                           
             )] a a miúda ali (.) eu tenho que sentar um 
desse lado e o outro aí (0.5) eu dou um beijinho nele 
tenho que dar nos dois (0.6) e ele (  ) até atropelou a 
menina de bicicleta (0.7) ºeu deixei ele uma semana de 
castigo por causa que ele atropelou a menina a andar de 
bicicleta (0.5)(               ) 

((linhas suprimidas – interação simultânea entre Bruna e Leonardo não permite 
ouvir as palavras)) 

09 A.S.Sofia (      /comigo) 

10 
11 

Margarida é (.) consigo (.) trabalhar [para ele] perceber que não 
precisa ter ciúme de [todas as pessoas (     )] 

12 
13 
14 

A.S.Sofia                               [sim    ]  
                     [ok uma dependência muito] gran[de] 
(.) não é? 

15 
16 
17 

Margarida                                                      [é] 
aí depois eu quero conversar com vo[cê para ] me  
(ajudar) a [(.) a] lidar com isso [está bem?] 

18
19 

A.S.Sofia                                    [está bem]      
[sim  ]                 [está bem ] 



20 A.S.Sofia está bem [Margarida  ] (.) okay 

21 Margarida          [entendeste?] 

 

trabalhar para 

ele perceber que não precisa ter ciúme de todas as pessoas

uma dependência muito grande não é?.

01 
02 

A.S.Sofia vá identificando estas coisas para nós podermos ir 
conversando [sobre elas] 

03 Margarida             [sim sim   ] sim (.) está bem 

 



on-

going, 

 



buttom-up,  

practice wisdom

com com o pai (.) as visitas (1) preservar estas interações entre eles 
através das visitas



01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16

A.S.Sofia na altura aquilo que se o: pai: eh: o argumento que 
utiliza é: pronto eu posso ter feito (.) eh:: mas::: 
nunca com intenção de fazer mal ao meu filho (.)e nós 
okay eh::: por acaso foi uma conversa interessante  
okay então isto pode ter aconte cido ele assume que  
isto pode ter aconte cido (0.3) e embora o senhor 
Eduardo possa não ter sentido isto ou: não ter:: (0.4)
tido tido este tipo de comportamento nesta vertente 
abusiva não é? (.) mas para o Leonardo pode ter sido um 
comportamento:::: (.) intru sivo e foi isso que 
significou por para ele porque::: de facto deu aqui 
alguns sinais: preocupantes de mau estar (0.9) eh:::: 
pronto e aquilo que temos feito é de facto ir 
acompanhando houve: o Leonardo e a mãe ao nível do 
aconselhamento parental (0.4) eh::: houve aqui um 
período em que o [Leonardo ] 

17 DT                  [e o pai? ] 
18 Pausa (0.6) 
19
20
21
22
23
24

A.S.Sofia o pai fizemos um ou dois contactos com ele aquilo que 
ficou acordado foi que(.) eh: iríamos eh posteriormente 
avançar para (.) eh a supervisão(.) eh para os contactos 
aqui na associa ção (.) até para ir percebendo (.) a 
relação entre eles e ir estreitando não é? o objetivo 
também era estreitar a relação do Leonardo com o pai  



25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42

sem este olhar (.) da da mãe não é? (0.3) eh::: porque 
não havia nada nada eh: (0.3) nada provado e é nisto que 
o pai se baseia não é? não há provado e eu estou a ser 
condenado por uma coisa que(.)  não fiz porque não está 
nada no tribunal(0.3)e quero os meus direitos enquanto 

pai (.) mas ele diz isto de uma forma mui::to:: (0.5)
nada acusa tória vai entendendo o comportamento da 
Marga rida vai sempre dizendo que ela é boa mãe:: 
(.)no: no entanto isto foi uma desculpa que ela inventou 
para se separar dele até porque na família dela é tudo 
gente (.) doida e ela provavelmente também será doida 
(0.4) e então a:a forma que ela teve de se separar dele 
foi arranjar esta: esta esta desculpa(0.9)eh:: portanto 
ele vai contactando com o miúdo: desta forma aquilo o 
que é que nós sentimos aqui? (1) eh parece-nos uma 
situação tranquila para todos (0.3) a forma como estes 
contactos [estão] a decorrer é tranquilo para a 
Margarida  

43 DT           [ºsimº] 
44 ((telefone toca)) 

eu posso ter feito nunca

e nós okay 

eh::: okay então isto pode ter aconte cido ele assume que 

isto pode ter aconte cido

e embora o senhor Eduardo possa 

não ter sentido isto ou: não ter:: (0.4) tido tido este tipo de 

comportamento nesta vertente abusiva não é?



soft

facework

(0.9) eh:::: pronto

e o pai?.

Posteriormente 

 

para ir percebendo (.) a relação 
entre eles 
 
e ir estreitando não é? o objetivo 
também era estreitar a relação do 
Leonardo com o pai 
 
sem este olhar (.) da da mãe não é? 



(.)no: no entanto

((Linhas suprimidas - telefonema)) 
45
46
47
48
49
50
51
52

A.S. Sofia não é (0.3) eh:::::: (1.1) em bora eh ela tenha que 
estar sempre ali à mercê: do que são as visitas dele 
e inclusivamente já lhe impôs: (.)ele obedece (.) você 
só pode vir às tantas- horas e ((voz sorridente)) ele 
vai às tantas horas (.) agora tem que sair agora não 
mexe no menino ((pequeno riso)) ((voz sorridente)) e 
ele vai cumprindo percebes? (0.8) eh::: (( voz 
sorridente)) a questão é que [isto] 

53 DT                              [ é  ] bem mandado 
54
55
56

A.S. Sofia é é bem mandado (0.4) eh:: a questão é que ele qualquer 
dia (.) deixa de ser bem man dado vai a tribunal (.) 

e:: não há nada que::: 

embora ela tenha que estar sempre ali à mercê

é bem-mandado



01
02
03

DT mas espera lá mas pronto (.) neste momento (0.5) com 
este (.) quadro (.) de visitas o que qual é a questão 
que se coloca agora? 

04 Pausa (0.4) 

05
06
07

A.S.Sofia para já a importância de supervisão de visitas (.) do 
pai (0.4) aqui (0.2) [não é?] até para nós irmos 
percebendo porque estas questões quem nos traz é a mãe 

08 DT                      [mm    ] 

09 DT exato  

10
11
12
13
14
15

A.S.Sofia não é? (0.3) não é o Leonardo o Leonardo traz 
comportamentos eh: que nos que nos preocupam mas estas 
questões são (0.5) também de alguma forma (0.4) 
trazidas pela:: (.) são tra zidas pela mãe (0.5) era 
importante (0.8) fazer então aqui as vistas 
supervisionadas do pai com o filho 

16 Pausa (0.5) 

17 DT eu acho que sim 

((linhas suprimidas)) 

22
23
24
25
26

DT eu acho eu acho que fazia todo o sentido que é para se 
perceber melhor quer o comportamento desta criança sem 
estar com a mãe (.)  não é? está num contexto protegido 
e perceber como é que ele se é capaz sequer de estar sem 
a mãe 



01 
02 
03 
04 
05 
06
09 
10
11 
12 

A.S.Sofia este Eduardo pai: é muito à semelhança desse eh agressor 
que eu nós eu e o Miguel apanhámos aqui >ºfoi muito bom 
gostei muito fez-me muito bem estou muito mais 
aliviadoº< (0.4) é muito isto (.) mas há uma coisa que é 
importante que é ele de facto mostrou-se disponível 
(0.3) e e e disse isto pronto eu posso ter feito eu 
posso não ter interpretado como abuso (0.4) eu até sei 
que ele que o meu filho tem interpretado e a Margarida 
também mas eu não (.) mas mas há esta disponibilidade e 
na altura   

13 
14 

DT mm essa é uma excelente porta de entrada para lhe 
[pegar] 

15 
16 
17 
18 
19 
20 

A.S.Sofia [sim::] na altura eu e a Catarina aproveitámos isto 
precisamente para (.) colocar a hipótese de ter se ssões 
individuais com ele (.) muito centrado claro na questão 
de: seu papel enquanto pai (0.5) ºnão é (0.4) prontoº 

não é ele enquanto eh agressor:: (0.3) mas muito o 
papel dele enquan[ to:: enquanto pai (   )] 

21 
22 

DT                  [       sim: de uma      ] coisa para a 
outra [é um passo] 

23 
24 
25 

A.S.Sofia       [EXATAMENTE] exatamente nem ti- tínhamos essa 
legitimidade por isso é que colocámos isto assim não é? 
estava aqui a procurar a sessão 

 

porta de entrada



01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11

A.S.Sofia o que se coloca neste momento não é só a preocupação 
dela como mãe (.) também é naturalmente (.) mas também a 
forma como o próprio (.) eh o Leonardo sentiu (.) estes: 
eh estes comportamentos estes contatos (.) efetiva mente 
(.) eh:: ele sentiu isto como um comportamento abusivo 
(0.7) e aqui aquilo que nós temos de ter em conta é isto 
(.) independentemente (.) do crime não ter dito na[da 
não ter dado:  ] (.) ter o processo arquivado (.) não 
ter eh tido não ter seguido (0.3) mas o que é facto é 
que o Leonardo sentiu isto como (.) [compo]rtamentos 
intrusivos

01’
02’
03’
04’
05’
06’
07’
08’
09’
10’
11’

Eduardo  
                   
 
                                      [sim] 
 
 
                                                   [sim: 
(.) > sim sim<] 
 
                                      [ é ] 

11 Pausa (2.1) 

12 Eduardo está bem 

13 Pausa (1) 



  

sentiu 

abusivo 

01 
02 
03 
04 
05 
06 

A.S.Sofia ººagora aqui pudesseºº é ºmes:mo poder trabalhar com  
esta situação nos abrisse aqui espaço para reconhecerº 
(0.7) porque o primeiro passo com estes indivíduos é  
dizer olhe (1) em tribu nal ou na po lícia (0.4) pode  
ser que não ºmas nós sabemos que aconteceuº ººfoi um 
bocado que eu tentei fazer com eleºº 

07 Inv. pois foi sim (1.1) sim sim (.) foste muito clara 

08 Pausa (1.3) 

09 
10 
11 
12 
13 
14 

A.S.Sofia para não haver aqui::: 0.5) ele pode parecer um pai 
adequado mas a gente sabe que (1.1) pá eu tenho que 
lançar o barro ºà paredeº(0.5)ººtenho que lançar o 
barro à paredeºº percebes? (0.8) quando andas com 
convições lanças o barro à parede e agora deixa ver se 
pega< 

 



nós sabemos que aconteceu

lançar o barro à parede

versus







workshop

workshop

data session, 

workshop



workshop



01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08  

A.S. portanto (0.3) é com base nisto (0.3) que é feita a 
nossa:: a nossa intervenção e é por isso que nós também 

estamos para dar segurança (0.3) ao::: ao Leonardo (0.3) e 
também para de alguma forma:: eh:: promover (0.7) eh:::: 
(0.6) uma relação (.) eh entre vocês eh:: (.) se calhar 
mais consciente da sua parte (0.4) não é? sobre aquilo 
que: até onde é que pode e até onde é que não pode ir 
com o Leo com o Leonardo 

09 
10 
11  

Pai a única coisa que eu faço com o meu filho é abraçar ele 
e beijar está a ver? (.) mas nunca na:: (.) pronto então  
[isso não pode?] 

12 
13 
14 

A.S. [foi o sentido ] dele repare (.) beijar e abraçar é um 
comportamento normal (.) que qualquer pai pode ter (.) e 
não é por isto (.) não é daí que o Leonardo se queixou: 

15 Pausa (1.8) 

16 
17 

Pai sim eu entendi o que a senhora quis dizer está a ver? 
pronto 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08  

A.S. portanto (0.3) é com base nisto (0.3) que é feita a 
nossa:: a nossa intervenção e é por isso que nós também 

estamos para dar segurança (0.3) ao::: ao Leonardo (0.3)
e também para de alguma forma:: eh:: promover (0.7) eh:::: 
(0.6) uma relação (.) eh entre vocês eh:: (.) se calhar 
mais consciente da sua parte (0.4) não é? sobre aquilo 
que: até onde é que pode e até onde é que não pode ir com 
o Leo com o Leonardo 

eh 0.3
ao::



estamos para dar segurança (0.3) ao::: ao Leonardo

nós,

promover (0.7) eh:::: (0.6) uma relação (.) eh entre vocês eh:: (.) se 

calhar mais consciente da sua parte

 

09 
10 
11  

Pai a única coisa que eu faço com o meu filho é abraçar ele 
e beijar está a ver? (.) mas nunca na:: (.) pronto 
então [isso não pode?] 

só abraço e beijo

isso não pode?



workshop

12 
13 
14 

A.S. [foi o sentido ] dele repare (.) beijar e abraçar é um 
comportamento normal (.) que qualquer pai pode ter (.) e 
não é por isto (.) não é daí que o Leonardo se queixou: 

15 Pausa (1.8) 

facework

16 
17 

Pai sim eu entendi o que a senhora quis dizer está a ver? 
-pronto 

workshop

pronto

workshop



workshop

workshop

settings

workshop

workshop

01 
02 
03 
04 
05 
06 

Catarina e quando as pessoas (expuseram) eu estive a apren- a 
pensar sobre (0.7) e sem ter uma uma abordagem inclusivé 
de:: de:: (0.3) será que:::estou a pensar bem ou mal não 
me apetece construir não é? essa essa construção foi muito 
evidente (0.4) não é assim tão óbvio (0.3) noutros 
contextos de: (.) covisão (º   º) 

01 
02 
03 
04 
05 
06 

Catarina mas o que eu quero dizer é (.) enquanto metodologia de 
covisão e partilha de: (.) de (    ) (.) acho que tem a 
mais valia de não põe as pessoas numa postura à partida 
defensiva porque não são elas que se estão a expor (0.5)
estão (.) o que- aquilo que está a ser exposto é aquilo 
que qualquer um de nós pode fazer(0.6) e:::: 



01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11

Teresa sim e não é não é assim tão óbvio mesmo mesmo aquilo que eu 
estava a dizer de: de nós vermos as filmagens, não é? (.) 
eh::: e que (.) apesar que correu muito bem (.)  mas: (.) 
mas eu estou a pensar será que? eu sentiria a mes:ma: (.) 
o mesmo à vontade o mesmo conforto em ver as filmagens por 
exemplo (.) aqui no grupo (.) não é? como é que eu me 
sentiria a ver as mesmas filmagens (.) e a Sara não é? e 
como é que nos sentiríamos a ser: criticadas entre aspas 
(.) pelo grupo não é? é é::: eh: mesmo com esta perspetiva 
de aprendemos tanto e foi tão:: (.) eh interessante  não 
é?  

workshop

12
13
14
15
16
17
18
19 

Teresa mas acho que é muito fácil nós sentirmo-nos postos em 
causa e sentirmo-nos e adotarmos posturas defen sivas (.) 
e de alianças não é? de: (.) sem querer e:: e 
inconscientemente estarmos a defender mais: (.) a defender 
entre aspas mais uma perspetiva porque temos uma maior 
proximidade àquela pe ssoa (.) e até estar a criticar mais 
porque temos uma maior:: (.)eh::: um maior afastamento 
àquela pessoa não é? e isto num grupo é perfeitamente (.) 
natural acontecer

2.  



01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 

Teresa eh quan- quando nós (.) nós técnicos nós sistema 
profissional reproduzimos (.) eh: a mesma 
disfuncionalidade das famílias com que trabalhamos (0.3)
eh::: e é-nos tão mais difícil olhar para esta 
disfuncionalidade de um sistema profissional é-nos 
difícil é-nos doloroso (.) não é? (.) eh tão depressa 

nós estamos eh estamos numa reunião a dizer que (.) 
aquela família tem dificuldades de comunicação (.) e que 
não se conseguem entender e e passados dois segundos 
estamos eh a reproduzir exatamente isso e estamos a 
interromper-nos e a levantar o tom de voz e a:: eh:: a 
ficar amuados uns com os outros não é? e é tão curioso 
isto não é? que:: (.) que é- é um é um salto também 
que::: (1) qual- de crescimento poder a própria 
organização pensar sobre isto não é? 

difícil 

olhar para)

estamos a interromper-nos e a levantar o tom de voz e a:: eh:: a ficar 

amuados uns com os outros não é?” 

01 
02 

Teresa mas é isso são saltos (.) mui- muito maiores assim (0.4) 
vendo o que é que acontece 



01 
02 
03 

Telma um momento do confronto que muitas vezes também é 
nece ssário do ponto de vista de: (.) de despertar as 
pessoas e de as fazer olhar para outras (.) perspe tivas 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 

Teresa foi: foi mui:to muito interessante e:: h e eu acho (.) 
estava estava aqui a pensar enquan- (.) neste este eh 
nossa:: este nosso diálogo não é? sobre:: (.) eh sobre 
este pequeno trecho (.) mui- muito engraçado porque uma 
coisa é aquilo que os técnicos dizem que fazem outra 
coisa é aquilo que fazem (0.3) não é? (.) e esta:: esta 
análise (.) eh:: é muito engraçada por isso não é? 

workshop

estava aqui 

a pensar nosso diálogo

pequeno trecho

3. 
 

01 
02 
03 
04 
05 
06 

Teresa uma coisa que nós temos que melhorar porque não passa 
estrutura à família passa confusão estás a ver? não é? nós 
não podemos estar a pedir a uma família fala um de cada 
vez quando nós próprias (.) não conseguimos fazê-lo (.) 
não é? e:: (.) e por isso- acho que nessa linha também 
acho que este é:: é muito muito interessante (0.6) muito 



workshop.

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 

Telma pode ser um modelo de intervenção uma perspetiva de uma 
organização (0.3) e ISSO do ponto de vista institucional 
já  é: um bocadinho mais questionável até que ponto é que 
está em alinhamento (.) não é? (0.5) com o paradigma de 
intervenção (.) daquela organização (.) seja ela qual for 
não é? e portanto o ponto de vista dos alinhamentos de 
estilos de intervenção 

link



4.  

01 
02 
03 
04 
05 

Teresa tu também fizeste entrevistas(0.3) aos técnicos não é? 
portanto também será giro (.) essa análise não é? que:: 
o que é que daquilo que acontece vai de encontro àquilo 
que os técnicos dizem que fazem (.) não é? e o que é que 
vai contra (.) ou ou que não é coincidente  

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 

Telma ou de- e de reproduzir o que aqui está: (.) porque a 
seguir pode ser feito um trabalho (.) sobre o TRABALHO 
(.) de (.) DISCUSSÃO  [((riso)) não é? eh: e: e:  
portanto que não deixa de ser interessante que é a 
dinâmica entre os (.) profissionais sobre o seu próprio 
processo de avaliação (.) que isso é muito interessante   
(1) isso é muito muito interessante de se observar como 
é que (.) as dinâmicas: ocorrem e como é que- como é o 
desempenho de cada um 

workshop

workshop



workshop

emic



workshops

knowledge exchange KE







workshop 

.

data session

European Conference of Social Work Research European 

Social Work Research Association – - 

The co-construction of a 

methodological device of practice research: the places for collaboration



zoom in zoom-out, 



facework



bricolage

bricoleur

bricolage









expertise

tout court

drop out, 















Éducation permanente











 Teoria Social 
Hoje.
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